Ellas falam em silencio nos desertos; 
Pelos desvãos das serras, das cratéras, 
Ao bafejo natural dos elementos. 


Como solemnes os montes descobertos, 
Os outomnos, os verões, as primaveras, 
Nas uzas divinaes dos quatro ventos! 


Os barrancos 


Aqui por estas ribas aprumam-se os barrancos 
E ao sol do veste resplendem essas barreiras, 
Formando ao longo do rio as ribanceiras, 

Nas linhas curvas: Paquelles lindos Ilancos. 


Na redondeza irondosas gemelleiras 
Sombreiam no ponta! aquelles bancos, 

Onde as areias fagulham as longe... brancos... 
A's caniculas trementes forasteiras. 


A' essas horas, nas orlas da floresta, 
Ao rebojo' das aguas viajoras, 
Levando as canções do canoeiro, 


Eu gosto de ouvir sosinho a festa 
Deste deserto das almas sonhadoras, 
E porque eu sou tambem um barranqueiro. 


10 “E- 


AS AGUAS 


Grandes e frias sguas rollim mansas, 
“Pão claras, que se vêem os renques nelias 
De peixinhos em linhas parallelas, 

E la no fundo arterial essas crianças —, 


A” tona movediça— sem procellas... 

As ondas— irmãs nas semelhanças... 
Nesse fresco regaço de bonaneas, 
Limpidas, praieiras, serenas e singellas, 


A fome, a sede, o cansaço, a lucra 
Tudo o queafílige, espanta eextenúa, 
Pudo o quealtera, abate consumindo, 


Descedenta-se aqui da forca bruta 
As ardencias da vida — minha e tua, 
Nessas fi as de amora nós sorrindo, 


As praias 


As praias são folhas, abertas... de neve... 
De um livro estendido, pro vento estudar. 
Se impura borrasca com lia as escreve, 
Da vaga as esponjas vêm cedo alimpar. 


= lili = 


